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Deus repousa neste corpo e  
neste corpo Deus permanecerá.

Pai Damião
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C A P Í T U LO  1

Breve histórico 
das ervas
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28

O conhecimento sobre as plantas está associado à evolução do ho-

mem desde as mais primitivas civilizações. As ervas sempre foram 

utilizadas para fi ns alimentares, medicinais e espirituais. Até o surgi-

mento da escrita, todo o conteúdo era transmitido oralmente, de gera-

ção em geração. 

A prática espiritual com ervas surgiu diante da necessidade de sobre-

vivência e da religiosidade dos povos antigos, pois acreditava-se que as 

curas por meio das plantas eram promovidas pelas divindades, que con-

cediam aos humanos o conhecimento sobre os poderes curativos da na-

tureza. 

Na Bíblia há diversas referências às ervas. Por exemplo, no Antigo 

Testamento, o livro de Gênesis (1:29) destaca:

E disse Deus: 
Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, que está so-
bre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que dê 
semente, ser-vos-á para mantimento.
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29

No Novo Testamento, Lucas (11:42) menciona: 

Mas ai de vós, fariseus, que dizimais a hortelã, e a arruda, e toda a 
hortaliça, e desprezais o juízo e o amor de Deus. Importava fazer 
estas coisas, e não deixar as outras.

Não há um consenso entre estudiosos sobre uma época de início de 

aplicações das plantas medicinais. Os primeiros escritos sobre o assunto 

foram registrados em documentos suméricos e babilônicos, em placas de 

barro, alguns datados de mais de 3000 anos a.C., atualmente conservados 

no Museu Britânico, em Londres. 

Na Mesopotâmia, os sumérios, considerados os primeiros agricultores 

da humanidade, possuíam receitas tão preciosas que somente os sábios 

sacerdotes e feiticeiros as conheciam. Eles as guardavam na memória e 

apenas as transmitiam a seus substitutos na velhice. Entre os escritos su-

mérios há referências à erva-doce, à beldroega e ao alcaçuz.

O Código de Hamurabi já mencio-

nava o ópio, o gálbano, a assafétida, o 

meimendro e muitos outros produtos 

vegetais. O Pen Ts’ao Kong Mu, de 2800 

a.C., escrito pelo herborista chinês Shen 

Numg, descreve o uso de centenas de 

plantas medicinais na cura de variadas 

enfermidades.

Relatos de historiadores da Antigui-

dade, sobre os Jardins Suspensos da Ba-

bilônia, construídos por Nabucodonosor, 

fazem referência ao fato de que, entre fl o-

res e árvores, eram plantados o alecrim e 

o açafrão.

O famoso papiro decifrado em 1873 

pelo egiptólogo alemão Georg Ebers re-

gistra em sua parte introdutória: “Aqui 
Sumérios
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começa o livro relativo à preparação dos remédios para todas as partes 

do corpo humano”. Provou-se que o papiro de Ebers representa o primeiro 

tratado médico egípcio conhecido da primeira metade do século XVI, an-

tes da era cristã.

O Egito Antigo foi, sem dúvida, um centro de 

avançado conhecimento médico, absorvendo en-

sinamentos do Oriente Médio e importando da Me-

sopotâmia muitos temperos desidratados, ervas e 

óleos perfumados. Seu primeiro curandeiro ilustre 

foi Imhotep, médico do faraó Djoser, em torno de 

2600 a.C.

Na Índia, por volta do ano 1000 a.C., dá-se o 

apogeu das ervas medicinais e mágicas. Se bem que 

as primeiras referências a elas se encontram nos 

Vedas, principalmente em sua parte AthaRda Veda, 

escrita perto de 2500 a.C.

À medida que a Grécia foi crescendo em seus 

conhecimentos médicos, famosas escolas de Me-

dicina foram surgindo em torno de grandes curan-

deiros.

Conta-se que o Centauro Quíron foi o primeiro 

herborista e boticário da humanidade. Esse ser mi-

tológico, metade homem, metade cavalo, fi cou fa-

moso por seu conhecimento das propriedades 

medicinais das plantas. Diz a lenda que Apolo lhe 

confi ou a educação de seu próprio fi lho, Asclépio – 

que viria a ser o deus da Medicina. 

Hipócrates (460 a.C.-377 a.C.), médico grego, 

considerado o pai da Medicina, possuía princípios 

éticos que até hoje servem de juramento para os 

novos médicos.

Um dos maiores jardins gregos foi o de Teo-

frasto, discípulo de Aristóteles e Platão, conside-

rado o pai da Botânica, que escreveu a história das 

plantas onde descreve 450 tipos de árvores, fl ores 

e ervas em geral. Quíron

Egito Antigo
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Com o apogeu do Império Romano, o saber deslo-

cou-se para Roma e é lá que se encontram os dois maio-

res herbolários da Era Cristã: Dioscórides e Galeno. 

Pedânio Dioscórides foi um autor greco-romano, 

considerado o fundador da farmacognosia por sua 

obra De matéria médica, a principal fonte de informa-

ção sobre drogas medicinais desde o século I até o sé-

culo XVIII.

Galeno foi médico de imperadores como Marco Au-

rélio e Cômodo, entre outros. Escreveu mais de duzen-

tas obras, sendo que cerca de cem são hoje reconhecidas 

como de sua autoria. Fisiologista, descobriu que a urina 

é excretada pelos rins, sendo considerado pai da Fisio-

logia. Um de seus maiores feitos foi a descoberta de um 

método de separar os princípios ativos das plantas, usado 

até hoje, denominado galênico.

Com o declínio do Império Romano e a desestrutu-

ração de sua sociedade pelas invasões bárbaras, a im-

portância da Medicina retornou ao Oriente, com desta-

que para o grande médico Avicena (980-1037), que aos 

17 anos era um mestre na arte de curar, tendo já sua fama 

se espalhado pelo mundo árabe. Em seus preparos usava 

lavanda, camomila e menta. Ficou conhecido por mais 

de seis séculos como “Príncipe dos Médicos”. 

Na Idade Média, os mosteiros tornaram-se centros 

importantes de estudo. Os livros e manuscritos existentes 

foram todos recolhidos pelos monges, que se apodera-

ram do saber antigo. Os membros de muitas ordens reli-

giosas também utilizavam os conhecimentos greco-lati-

nos sobre o emprego das plantas medicinais, de modo 

que, ao redor das igrejas, mosteiros e conventos passa-

ram a ser cultivadas ervas, sendo estas utilizadas como 

alimentos, bebidas e medicamentos. Muitos destes her-

bários são conservados até hoje na Europa, principal-

mente na Inglaterra.

Galeno

Avicena

Hipócrates

Dioscórides
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A importância das ervas pode ser medida pelo empenho da Europa 

em achar “um caminho para as Índias”, com a fi nalidade quase que exclu-

siva de adquirir as chamadas “especiarias”, temperos só lá obtidos e com 

alto preço nos países europeus. A babosa, o cravo, a canela, a carambola, 

o gergelim, por exemplo, são vegetais originários da Índia.

O boticário Tomé Pires, enviado à Índia em 1511, escreveu uma carta 

em 27 de janeiro de 1516 ao rei de Portugal D. Manuel I, relatando a ori-

gem geográfi ca e as aplicações de muitas drogas usadas em suas paragens, 

mas que só seriam conhecidas trezentos anos depois.

Ainda no início do século 16, um físico suíço, conhecido como Para-

celso, iniciou o processo de extração de substâncias vegetais, que deno-

minou “quinta essência”. 

Esse conhecimento atravessou a Idade Média e o Renascimento eu-

ropeus, ganhando atenção especial nas primeiras universidades que sur-

giam, pois naquele tempo as doenças eram tratadas com terapia vegetal.

Além do aspecto medicinal e religioso, destacava-se o emprego de 

plantas como cosmético, auxiliando a beleza da pele, a desintoxicação 

de órgãos e a tonifi cação do corpo.

Ainda no tocante ao aspecto religioso, acreditava-se que as plantas 

possuíam propriedades ocultas e segredos revelados à humanidade pelos 

Tomé Pires Paracelso
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deuses. Daí a incorporação religiosa e mística do emprego das plantas 

para a cura de doenças.

Quando os portugueses chegaram ao Brasil, encontraram índios que 

usavam urucum para pintar o corpo, e protegê-lo das picadas de insetos, 

além de tingir seus objetos cerâmicos. José de Anchieta, em suas “cartas”, 

descreveu a riqueza da fl ora e da medicina indígena. 

Essa cultura está relacionada ao sagrado, pois os índios acreditam na 

cura quando há a integração entre o homem e a natureza. A medicina dos 

pajés brasileiros e o conhecimento tradicional introduziram ao catálogo 

muitas plantas que são utilizadas até os dias atuais. 

No arsenal terapêutico dos indígenas, temos infusões e outras bebidas 

quentes, cataplasmas, compressas, fumaça com ervas queimadas, prepa-

ração de óleos e outros preparos para curar o corpo e o espírito.

Ainda no território brasileiro, os padres jesuítas trabalhavam com 

suas plantas vindas do Reino de Portugal, a exemplo de mirra, incenso e 

estoraque, com as quais manipulavam remédios para os índios e colonos, 

passando também a estudar as ervas utilizadas pelos índios.

A cultura e religiosidade indígena por meio das ervas foi se associando 

à prática dos benzedores, curandeiros, rezadores e praticantes de religiões 

afro-brasileiras que também utilizam as plantas em seus rituais.

Consideremos a importância do elemento vegetal em todos os mo-

mentos da vida religiosa, em especial na crença afro-brasileira, no sentido 

de que sem folha não há Orixá (Kosi ewe, Kosi orisa). 
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As ervas possuem axé (força) e atuam energeticamente sobre o corpo 

espiritual das pessoas. Quando combinadas, limpam a aura, equilibrando 

aquele que faz o seu uso, seja no campo espiritual, seja no material. Por-

tanto, sem folhas não há Orixá e não há seres humanos.

Outro exemplo clássico de mescla de culturas na religiosidade afro-

-brasileira é a fi gura do Caboclo e do Preto Velho fumando suas ervas sa-

gradas para fazer seus trabalhos de limpezas energéticas e curas em seus 

consulentes.

Diante da pluralidade religiosa brasileira, outras denominações reli-

giosas se utilizam do poder das ervas, como a Umbanda, o Catimbó (ou 

linha de jurema), o Santo Daime, a União do Vegetal (UDV), a Barqui-

nha, em que o uso de plantas ou bebidas sagradas é imprescindível para 

as práticas ritualísticas. 

Símbolo do Orixá Ossain

Preto VelhoCaboclo
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Dessa forma, os indígenas nativos, o negro africano escravo e os 

portugueses mesclaram o conhecimento de suas ervas, criando-se essa 

grande diversidade de medicina popular, misturada aos aspectos religio-

sos das três etnias, fazendo com que o Brasil seja um grande berço de cura 

por meio das ervas em todos os seus contextos.

Entender a energia das plantas, portanto, vai além de tudo que co-

nhecemos; o homem, desde que passou a habitar o planeta Terra, tem 

pesquisado, além de outros campos de atuação, também a Fitoterapia, a 

Fitoenergética e, mais recentemente, a Fitoconsciência.

A Fitoconsciência é uma importante reflexão e um profundo cami-

nhar espiritual sobre o reino vegetal, mais precisamente sobre os saberes 

disponibilizados a todos nós – seres em experiência humana – por meio 

das plantas trazidas de outros planetas e constelações, materializadas no 

planeta Terra para auxiliar nas constantes ressignificações existenciais e 

calibragens humanas.

Ervas e benzimentos (miolo).indd   35Ervas e benzimentos (miolo).indd   35 14/04/2023   09:1314/04/2023   09:13

TRECHO ANTECIPADO PARA DIVULGAÇÃO. VENDA PROIBIDA.



Ervas e benzimentos (miolo).indd   36Ervas e benzimentos (miolo).indd   36 14/04/2023   09:1314/04/2023   09:13

TRECHO ANTECIPADO PARA DIVULGAÇÃO. VENDA PROIBIDA.



C A P Í T U LO  2

O corpo humano 
e sua relação com 

chakras, cores, 
cristais e ervas
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Antes de iniciarmos nossa jornada pelas ervas e benzimentos, é im-

portante conhecermos um pouco sobre os chakras, centros ener-

géticos que possuem a função de captar e distribuir energia vital para o 

nosso corpo.

A palavra “chakra” vem do sânscrito, língua da Índia Antiga, e signi-

fica “roda de luz”. Os chakras são centros de energia que representam os 

diferentes aspectos da natureza sutil do ser humano. São eles: corpo fí-

sico, emocional, mental e espiritual. 

De acordo com os textos védicos, sagrados no hinduísmo, existem em 

nosso corpo mais de 80 mil desses centros energéticos. Os sete principais 

estão localizados ao longo da coluna vertebral e cada um deles tem uma 

área de atuação específica. O conjunto contempla as sete principais glân-

dulas do sistema endócrino, seguindo as cores do arco-íris.

Quando os chakras estão equilibrados, vivemos a nossa plenitude en-

quanto seres humanos. Ao contrário, quando captamos energias densas e 

bloqueamos nossa carga energética, ficamos sem vitalidade e adoecemos, 

descontrolando consequentemente o bom funcionamento dos chakras. 

Com a utilização das ervas, por meio de chás terapêuticos, banhos, defu-

mações, sacudimentos e benzimentos, podemos reequilibrá-los. 

Cada chakra está relacionado com uma cor, de acordo com a cromo-

terapia, ciência que estuda as cores e suas ações energéticas visando ao 

equilíbrio. Utilizam-se as cores, portanto, para a harmonização do corpo, 

da mente e das emoções. 
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Por sua vez, as cores também têm suas funções terapêuticas especí-

ficas de acordo com a área a ser trabalhada. Existe uma associação das 

cores com a temperatura, dividindo-as em “quentes”, “frias” ou “neutras”.

São cores quentes aquelas que fazem referência ao fogo, à vitalidade 

e ao movimento (amarelo, laranja e vermelho). As frias estão associadas 

à água e ao frio, aos efeitos calmantes e tranquilizantes (azul, verde e vio-

leta). Já as cores neutras não estão relacionadas a essas sensações, pois 

possuem pouca reflexão de luz, como aquelas de tons pastel e marrons.

Os benefícios da cromoterapia são os mais diversos: diminuição do 

cansaço físico, sensação de bem-estar, melhora da circulação sanguínea, 

estímulo do sistema nervoso central, melhora da autoestima e da quali-

dade do sono, entre outros efeitos.

Podemos ainda associar os chakras aos cristais, que estão entre as es-

truturas mais simples e estáveis reconhecidas no universo: suas molécu-

las e átomos estão dispostos seguindo um padrão regular que se repete 

exatamente da mesma maneira em todas as direções. 

Daí vêm as suas propriedades. Essa estrutura tão ordenada lhes pro-

porciona a capacidade única de absorver, armazenar, gerar e transmitir 

energia. Cada cristal forma uma geometria específica e pode ser utilizado 

para garantir o equilíbrio do corpo, da mente, do emocional e do espírito, 

devido ao seu poder de energização. São canais por meio dos quais pode-

mos tratar os mais diversos desequilíbrios.

Eles atuam por meio da repetição de ondas do sistema de cristaliza-

ção. Cada pedra possui um arranjo molecular específico, que é o sistema 

por meio do qual ele se cristalizou, e que o permite interagir energetica-

mente, expandindo-se por todo o campo áurico e o corpo físico, favore-

cendo a reposição mineral de forma vibracional.

Para que os cristais possam manter o seu bem-estar, é importante co-

nhecer as suas propriedades e saber sintonizar com a frequência energé-

tica necessária para o campo que você vai utilizar.

Os cristais captam e transmitem energia, motivo pelo qual precisam 

ser limpos regularmente. Podemos lavá-los com água e em seguida colo-

cá-los ao sol, por aproximadamente três horas, para energizá-los. 

Para um reequilíbrio energético, há cristais correspondentes a chakras 

específicos. Mas é importante ter em mente que existem cristais relativos 
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a mais de um chakra ou até mesmo a todos. A seguir, descrevo a associa-

ção entre os chakras, cores e cristais.

Chakra básico ou raiz
Muladhara

Localizado na base da coluna vertebral (períneo), ele está relacionado à 

sobrevivência e existência terrena; liga-se ao mundo material, à energia 

física. Ele nos mantém fi rmes no solo, proporcionando uma sensação de 

segurança quando está equilibrado. 

Está relacionado à energia da ação. É o chakra do eu comigo mesmo 

com as minhas necessidades. Está associado ao elemento Terra. É nesse 

chakra que está adormecida a energia Kundalini, que pode ser despertada 

ativando o fl uxo energético, subindo pela medula espinhal e fortalecendo 

a rotação dos demais chakras, apurando sentidos como a intuição e a co-

municação com o cosmos.

Quando o chakra raiz está equilibrado, a pessoa consegue dar conta 

de sua vida e tudo funciona de acordo com o planejado. Quando está 

bloqueado, existe um esforço ou uma agressividade para que os objeti-

vos sejam alcançados. Há também escassez de coisas prioritárias à vida 

e à saúde. 

Esse desequilíbrio pode ocasionar sentimentos de medo, impaciên-

cia, apego, avareza, materialismo, culpa, vergonha, vícios, violência, morte 

e dor. Se não estiver funcionando adequadamente, o chakra sacral ou se-

xual, que está acima dele, também apresentará mau funcionamento, por 

não receber energia o sufi ciente. Atua nas glândulas suprarrenais. Cor-

responde à nota musical Dó.

A cor desse chakra é vermelha, sendo associada ao amor e à vida. É 

utilizada na cromoterapia para afastar a depressão e o desânimo, além de 

despertar a energia sexual. Acelera o ritmo cardíaco e aumenta a circula-

ção. Favorece a liberação da adrenalina. Cuidado com essa cor no quarto, 

pois pode deixar você agitado e sem sono. O vermelho é poderoso para 

honrar e liberar a raiva, em vez de suprimi-la.
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